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INTRODUÇÃO 
 
As relações de emprego, para que assim sejam caracterizadas devem preencher alguns 
elementos, são eles: pessoa física, pessoalidade, continuidade, subordinação, alteridade 
e remuneração. Nesse sentido a presente pesquisa questiona relações de trabalho, 
intermediadas por plataformas, tais como o Uber, a possível existência de uma relação 
de emprego. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A sociedade tem passado por processos tecnológicos inovativos que têm ocasionado 
uma mudança em todos os aspectos e como não poderia ser diferente, nas relações 
laborais. Neste sentido a presente pesquisa questiona se nos processos intermediados 
por plataformas é possível a complementação de todos esses requisitos e 
consequentemente a declaração de reconhecimento de uma relação empregatícia, apta 
a gerar direito e deveres as partes envolvidas. Para tanto, aleatoriamente, buscou-se a 
plataforma Uber, e nela tentou-se identificar a existência daqueles  elementos. Assim, 
com o primeiro elemento pessoa física, está preenchido pois o motorista é um ser 



 

humano, e a pessoalidade está delimitada pelo cadastramento do mesmo na plataforma 
(e para tanto exige-se uma série de requisitos). Quanto ao terceiro elemento, a 
continuidade, pode-se atribuir ao motorista a relação não eventual, ou seja, sequencial, 
pois presta serviços diariamente, ou conforme seus dispor. A remuneração da mesma 
forma fica caracterizada, já que o prestador de serviços recebe pelo trabalho realizado. 
Porém, em relação a alteridade e subordinação muitas dúvidas ainda existem sobre a 
caracterização da mesma. Assim que, pretender-se perquerir esses dados no 
desenvolvimento da mesma. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Desta forma, a análise perspicaz de cada um dos elementos da relação de emprego, 
aliados ao desenvolvimento histórico do instituto demandará elementos necessários 
para se perquerir a existência do vinculo contratual e consequentemente as 
responsabilidades daí advindas . 
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